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SÃO PAULO — O ministro 
do Planejamento, Guido 
Mantega, disse ontem que a , 
trajetória para o crescimen-
to econômico está apenas co-
meçando. Segundo ele, o oti-
mismo dos mercados é bom, 
pois melhora a confiança dos 
investidores no país. 

— A trajetória do cresci-
mento está só começando. 
Estamos no' início deste pro-
cesso — disse Mantega, du-
rante a apresentação da Par-
ceria Público-Privada (PPP) 
para o Conselho de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial. 

O secretário-executivo do 
conselho, ministro Tarso 
Genro, disse que, depois de 
avaliado pelos conselheiros, 
o projeto será encaminhado 
ao Congresso Nacional. 

A expectativa do governo 
é que as primeiras parcerias 
entre o setor público e priva-

- do possam ser feitas a partir 
de 2004. O objetivo do gover-
no com o plano é garantir in-
vestimentos da ordem de 
R$ 30 bilhões em infra-estru-
tura no próximo ano. 

Pelo esboço do projeto 
Ministro 	apresentado 

ontem, as 
apresenta parcerias po-
Parceria derão ser fei-
Público- tas pela 

união dos Es- 
Privada a tados, muni- 
-conselho 	cípios e esta- 

tais. 
Para garantir o retorno 

dos investimentos, o projeto 
cria uma série de obrigações 
aos entes federados e esta-
tais. Entre as garantias está 
a possibilidade de útilização 
de fundos especiais para o 
pagamento das parcerias. 

O presidente da Voith Sie-
mens no Brasil, Adilson Pri-
mo, disse que o atraso na de-
finição de novas regras para 
o setor de infra-estrutura de-
ve prejudicar a PPP. 

Segundo ele, para ser uti-
lizado em 2004, a PPP preci-
saria ser aprovada ainda es-
te ano no Congresso. No en-
tanto, ele duvida que os par-
lamentares consigam apro-
var o projeto. 

— A PPP está sujeita a ven-
tos e trovoadas. O projeto 
não terá efeito sem a defini-
ção de um novo marco regu-
latório. 

Primo disse ainda que di-
ficilmente será possível 
atingir o patamar de investi-
mento pretendido se o gover-
no não agilizar a definição 
de novas regras para o setor. 
Ele criticou, principalmen-
te, o novo modelo do setor 
elétrico propósto pelo gover-
no. 

— O modelo do setor elétri-
co conseguiu a proeza de de-
sagradar a todos — disse Pri-
mo. 

Ele descartou a possibili-
dade de este modelo ser 
aprovado este ano, o que de-
ve segurar investimentos pa-
ra 2004. 
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